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Metalúrgicos debatem defesa do emprego e transição 
justa com ‘Solidarity Center’

No mês passado, 
a  C N M - C U T 
(Confederação 

Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT) recebeu 
representantes do Soli-
darity Center, a maior or-
ganização internacional 
de direitos trabalhistas, 
sediada em Washington, 
nos EUA. A companheira 
Sonia Mistry, diretora do 
Departamento de Justiça 
Climática e Trabalhista, 
e o companheiro Annas 
Shaker, oficial de progra-
mas do departamento.

Conforme relatou o 
secretário de relações 
internacionais da enti-
dade, Maicon Michael 
Vasconcelos, foram dis-
cutidas possibilidades de 
projetos focados princi-
palmente na iniciativa 

Representante 
da maior 

organização 
internacional 

de direitos 
trabalhistas 

esteve na CNM-
CUT

Setor de serviços
O mês de julho de 
2024 apresentou 
crescimento de 
1,2% no setor de 
serviços em com-
paração a junho, 
quando havia 
feito a marca de 
1,7% em com-
paração a maio 
— maior registro 
desde dezembro 
de 2022. Os 
números são da 
Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), 
divulgada hoje 
(11) pelo IBGE.

Atividade industrial
A atividade indus-
trial continua em 
patamar superior 
ao do ano pas-
sado. De acordo 
com a pesquisa 
Indicadores In-
dustriais, da CNI 
(Confederação 
Nacional da 
Indústria), o de-
sempenho nos sete 
primeiros meses 
de 2024, na com-
paração com o 
mesmo período de 
2023, é positivo.

Cúpula dos Povos
Dezenas de movi-
mentos populares, 
organizações 
da sociedade 
civil, sindicatos e 
centrais sindicais 
do Brasil lançam 
oficialmente a 
Cúpula dos Povos 
Frente ao G20, 
sábado, 14, no 
RJ. A Cúpula aler-
ta para a urgência 
de novas abor-
dagens à questão 
ambiental.
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

As queimadas chega-
ram a São Paulo. Com 
a chamada "tempestade 
perfeita" entre uma gran-
de seca e as queimadas 
criminosas amplamente 
denunciadas, alguns dias 
atrás "escureceu o dia" no 
planalto central, com am-
pla propaganda de Brasília 
e Ribeirão Preto.

Segunda, 9, e terça, 10, 
a qualidade do ar de toda 
a Grande São Paulo (in-
clusive ABC) esteve muito 
ruim ou péssima, os piores 
indicativos, segundo a CE-

TESB e o IQAir (plataforma 
internacional de controle 
de qualidade do ar). E não 
é só isso.

O nível de material par-
ticulado PM2.5 na última 
terça chegou a 9,6 vezes 
acima do limite aceitável. 
PM10 é o índice para ma-
terial particulado menores 
que 10 micrômetros, que 
são inalados (passam pelo 
filtro do nariz e atingem os 
pulmões). PM2.5 é quatro 
vezes menor, atinge fa-
cilmente os alvéolos pul-
monares, fora a porção 

engolida com a saliva que 
vai para o estômago.

Estudos indicam que es-
tas partículas finas pioram 
condições médicas como 
asma e doenças cardíacas. O 
simples aumento, nos níveis 
atuais, causa alta no número 
de internações, entradas em 
pronto socorro e mortes 
por doenças respiratórias e 
cardíacas.

No primeiro mundo, 
preconizam-se nesses casos 
filtragem com filtros HEPA 
do ar dentro dos cômodos. 
Purificadores de ar para uso 

doméstico no Brasil está 
fácil: ou funciona (tem filtro 
HEPA) e é caro (mais de mil 
reais) ou é "umidificador", 
"ionizador" ou "ozoniza-
dor", que não funcionam. 

E, quando você estiver 
na rua, a única coisa que 
funciona são as máscaras 
KN95/FFP2, aquelas caras 
que na pandemia os tra-
balhadores da saúde usa-
vam. Ao menos está fácil 
comprar, em volume saem 
poucos reais e algumas 
podem ser usadas mais de 
um dia.

AMANHECER CINZENTO

Lula Biden. 
“Nossa conversa foi 

conduzida em defesa 
do trabalho digno e da 
transição justa, estamos 
discutindo e elaborando 
projetos em conjunto. 
Inclusive, nós Metalúr-
gicos, temos participado 
dos fóruns e debates da 
iniciativa Lula-Biden”.

Iniciativa Lula-Biden
Entre os tópicos da ini-

ciativa estão: ampliar o co-
nhecimento público sobre 
os direitos trabalhistas; ga-
rantir que a transição para 
fontes limpas de energia 
proporcione oportunidades 
de bons empregos; estabe-
lecer uma agenda centrada 
em aumentar a importância 

dos trabalhadores em insti-
tuições multilaterais como o 
G20, a COP 28 e a COP 30; 
programas de cooperação 
técnica relacionados ao tra-
balho; proteger os direitos 
trabalhistas de trabalhado-
res nas plataformas digitais 
e combater a discriminação 
nos locais do trabalho e pro-
mover a diversidade. 
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O setor automotivo 
cresceu 12% em 
julho deste ano 

ante o mesmo período de 
2023. Quem puxou a boa 
notícia foi a produção de 
veículos automotores, re-
boques e carrocerias, que 
exerceu papel fundamental 
para os resultados apura-
dos do desempenho geral 
da área. Os automóveis 
foram determinantes para 
o resultado. Autopeças, 
em menor grau, também 
ajudaram. A indústria tam-
bém teve alta de 6,1% na 
sua produção. No ano, acu-
mula 3,2% e, em 12 meses, 
expansão de 2,2%.

Com esses resultados, 
a indústria se encontra 
1,4% acima do nível pré-
-pandemia (fevereiro de 
2020) e 15,5% aquém do 
ponto mais alto da série 
histórica, obtido em maio 
de 2011. Os dados são 
da PIM-Brasil (Pesquisa 
Industrial Mensal) di-
vulgada na última sema-
na pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística). 

O presidente da Agên-
cia de Desenvolvimento 
Econômico Grande ABC 

“As pessoas 
que antes 
estavam 

apertando 
o cinto para 

ter acesso 
ao mais 

básico, hoje 
já começam 

a pensar 
em adquirir 

outros bens”

“A indústria 
cresceu, os 

investimentos 
cresceram e 

isso é uma 
boa notícia 

para o Brasil 
e para os 

brasileiros”

SETOR AUTOMOTIVO CRESCEU 12% EM UM ANO, APONTA 
IBGE. INDÚSTRIA TEVE ALTA DE 6,1%

Automóveis foram determinantes para o resultado. Autopeças, em menor grau, 
também ajudaram. PIB no segundo trimestre de 2024 foi de 1,4%, terceiro maior 
crescimento entre países do G20

de borracha e de material 
plástico (3,5%), outros 
equipamentos de transpor-
te (9,0%), máquinas, apa-
relhos e materiais elétricos 
(5,1%) e de confecção de 
artigos do vestuário e aces-
sórios (5,5%).

PIB
O PIB (Produto Inter-

no Bruto) foi celebrado 
pelo crescimento de 1,4% 
no segundo trimestre de 
2024, superando as ex-
pectativas. A indústria e 
o setor de serviços foram 
fundamentais para o re-
sultado positivo. 

O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, ministro 
do MDIC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços), 
celebrou o desempenho 
geral. "Neste caso, são três 
boas notícias. A primeira 
é o crescimento do PIB. 
O mercado esperava 0,9% 
e ele cresceu 1,4%. A se-
gunda boa notícia é que 
fomos o terceiro maior 
crescimento entre todos 
os países do G20 e, final-
mente, a qualidade desse 
crescimento. A indústria 
cresceu, os investimentos 
cresceram e isso é uma boa 
notícia para o Brasil e para 
os brasileiros", disse.

e da Industriall-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Sil-
va, apontou ainda outras 
três questões que também 
influenciaram o desempe-
nho. “A retomada do em-
prego, que dá estabilidade 
econômica para o período, 
com um ambiente positivo 
para consumo. A dimi-
nuição do desemprego, 
que gera perspectivas no 
mercado de trabalho, e 
o aumento da renda. As 
pessoas que antes estavam 

apertando o cinto para ter 
acesso ao mais básico, hoje 
começam a pensar em ad-
quirir outros bens”.

Também houve avanços 
expressivos nos ramos de 
produtos de metal (8,4%), 
produtos diversos (18,8%), 
produtos químicos (2,7%), 
artefatos de couro, artigos 
para viagem e calçados 
(12,1%), máquinas e equi-
pamentos (4,2%), impres-
são e reprodução de gra-
vações (23,4%), produtos 

foto: adonis guerra

Indonésia 3,8%
Índia 1,9%
Brasil  1,4%
Arábia Saudita 1,4%
Japão 0,8%
Estados Unidos  0,7%
China 0,7%
Reino Unido  0,6%
Canadá 0,5%
África do Sul 0,4%
União Europeia  0,3%
Itália 0,2%
França  0,2%
México 0,2%
Turquia 0,1%
Alemanha -0,1%
Coreia do Sul  -0,2%

RESULTADOS DO PIB DOS PAÍSES DO G-20 
NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2024



Palmeiras quer 
manter Lomba, 
Marcos Rocha e 
Lázaro no time. 
Jogadores têm 
contrato até o fim 
do ano e clube 
deseja a perma-
nência de todos 
para 2025.

O Santos apresen-
tou ontem o meia-
-atacante Nacho 
Laquintana. Uru-
guaio chegou por 
empréstimo até o 
final da tempora-
da e vai jogar com 
a camisa 66.

Santiago Longo é 
o novo jogador do 
São Paulo. Vo-
lante, identificado 
pelo setor de aná-
lise de mercado e 
Zubeldía, fechou a 
janela de contrata-
ções do Tricolor. 

O Timão anunciou 
a contratação de 
André Carrillo. 
Meia assinou 
contrato até 31 de 
julho de 2025 e 
é referência com 
mais de 100 par-
tidas pela seleção 
nacional do Peru.
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fotos: divulgação“Trabalho não é uma mercadoria, é um direito”, 
diz Sérgio Nobre na Rússia

Doe sangue

“O t r a b a l h o 
não é uma 
m e r c a d o -

ria, é um direito huma-
no”. A fala do presidente 
nacional da CUT (Cen-
tral Única dos Traba-
lhadores), Sérgio Nobre, 
marcou o posicionamen-
to da entidade no 13º Fó-
rum Sindical dos BRICS 
no último sábado, 7, em 
Sóchi, na Rússia. Sérgio 
falou no painel dedicado 
à conjuntura brasileira. 

Em seu discurso, o di-
rigente falou, no contexto 
de o Brasil estar de volta 
ao rumo após o retroces-
so causado pelo ex-go-
verno de extrema-direita 
à classe trabalhadora e ao 
movimento sindical, dos 
desafios impostos pelo 
parlamento. Segundo 
Sérgio, apesar dos avan-
ços a partir do retorno 
de Lula ao governo, o 
Brasil tem um Congresso 
Nacional conservador, o 
que impõe muitos desa-
fios e luta do movimento 
sindical.

“Recuperar os direi-
tos perdidos nos gover-
nos anteriores, reorgani-

zar a estrutura sindical, 
fortalecer a democracia 
e ampliar a presença de 
sindicalistas no parla-
mento são prioridades 
do movimento sindical 
brasileiro”, disse. “Em 
todos os organismos 
multilaterais, estamos 
comprometidos em le-
var as pautas do mun-
do do trabalho para o 
centro das discussões, 
como nos debates sobre 
as plataformas de traba-
lho, regulamentação das 
mídias sociais, infor-
malidade, digitalização 
e inteligência artificial”.

“Defendemos a cen-
tralidade do trabalho 
decente, nos marcos da 
OIT [Organização Inter-
nacional do Trabalho] e 
suas normas: diálogo so-
cial tripartite, negocia-
ção coletiva, liberdades 
sindical, proteção social 
e justiça social”, disse o 
presidente nacional da 
CUT”, afirmou.

Grupo
BRICS é o acrônimo 

com as iniciais dos países 
que formam um grupo 

Para Geovane Paixão Silva, sobrinho do companheiro Carlos, trabalhador na pintura da Usimatic. No Hospital Es-
tadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Paraíso, Santo André. Telefones: (11) 2829-5144 e 2829-5162. 
Estacionamento gratuito durante a doação. De segunda a sábado, das 7h30 às 12h30, exceto feriado. Atendimento por 
ordem de chegada. Agendamento pelo App Colsan ou site agendamento-colsan.doevidas.com.br/web

No 13º Fórum 
Sindical 

dos BRICS, 
presidente da 
CUT defendeu 
centralidade 
do trabalho 

decente, 
diálogo 

tripartite, 
negociação 

coletiva, 
liberdade 
sindical, 

proteção e 
justiça social

desde 2009, inicialmen-
te com Brasil, Rússia, 
Índia, China e, a partir 
de 2011, incorporando a 
África do Sul. Em janei-

ro deste ano, ingressa-
ram no bloco Argentina, 
Egito, Etiópia, Irã, Ará-
bia Saudita e Emirados 
Árabes. Juntos, esses 11 
países somam 46% da 
população mundial e 
35% do PIB do planeta.

COP30
Sérgio lembrou ainda 

que, em 2025, o Brasil 
sediará o 14º Fórum Sin-
dical dos BRICS, e será 
realizado em Belém, ca-
pital paraense, em plena 
floresta amazônica bra-
sileira durante a COP30, 
a 30ª Conferência da 
ONU sobre mudanças 
climáticas. O evento deve 
receber mais de 40 mil 
visitantes, sendo sete mil 
formados pelas equipes 
das Nações Unidas e de-
legações de países-mem-
bros. Será a primeira vez 
que o Brasil receberá a 
principal conferência 
internacional sobre o 
clima.


